
1st Joint World Congress on Groundwater 1

MAPEAMENTO HIDROGEOLÓGICO DA FOLHA QUIXERAMOBIM -

CEARÁ

Eugênio  Antôn io  de  L ima 1  & Marce lo  José  Gonça lves  Bar ros 2

RESUMO -  A Fo lha  SB.24 -V-D ,  Qu ixe ramob im,  es tá  compreend ida

en t re  os  mer id ianos  39 o  00 ’  e  40 o  30 ’  W Gr  e  os  pa ra le l os  5 o  00 ’  e  6 o

00 ’S .  S i t ua -se  na  po rção  cen t ro -oc iden ta l  do  Es tado  do  Ceará  e

ocupa  uma supe r f í c i e  t o ta l  de  ap rox imadamen te  18 .000  Km 2 .  O  c l ima

da  reg ião  é  semi -á r i do ,  ca rac te r i zado  po r  um pe r íodo  chuvoso  de

cu r ta  du ração ,  com chuvas  escassas  e  i r regu la res ,  onde  a  méd ia

p luv iomé t r i ca  anua l  s i t ua -se  en t re  600  e  800mm,  com ausênc ia  anua l

de  exceden te  h íd r i co ,  o  que  i n f l uenc ia  o  ca rá te r  i n te rm i ten te  da  rede

de  d renagem.  A  reg ião  es tá  submet ida  a  tempera tu ras  e levadas  a

ma io r  pa r te  do  ano  (  méd ia  de  27 o  C  )  e  a  cu r ta  “es tação  f r i a ”  oco r re

nos  meses  de  j unho  e  j u lho .  A  p ronunc iada  de f i c i ênc ia  h íd r i ca

cond ic iona  o  domín io  de  uma vege tação  rep resen tada  em g rande

par te  pe la  caa t i nga ,  ca rac te r i zada  po r  f ane ró f i t as  esp inhen tas  e

cac táceas ,  v i a  de  reg ra  ve rde jan te  apenas  du ran te  a  cu r ta  es tação

chuvosa ,  assumindo  aspec to  adus to  du ran te  o  l ongo  pe r íodo  seco .

Os  mapas  ap resen tados  ten tam fo rnece r  ao  usuá r i o  uma

rep resen tação  ca r tog rá f i ca  dos  d i f e ren tes  amb ien tes  h id rogeo lóg i cos ,

tendo  como supor te  o  a rcabouço  geo lóg i co ,  que ,  em l i nhas  ge ra i s ,

de te rm ina  a  vocação  h id rogeo lóg i ca  das  un idades  e  as  cond ições  de

exp lo ração ,  demandas  e  ca rac te r í s t i cas  f í s i co -qu ím icas  das  águas

sub te r râneas .
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Palavras-chave  -  h id rogeo lóg i co ,  h id roqu ím ico

INTRODUÇÃO

Os p rodu tos  ap resen tados  cons tam de  duas  ca r tas  temá t i cas ,

uma  h id rogeo lóg i ca  e  ou t ra  h id roqu ím ica ,  na  esca la  1 :250 .000 ,

e labo radas  pe la  D iv i são  de  Geoc iênc ias  do  IBGE,  no  P ro je to  de

S is temat i zação  de  In fo rmações .  Esses  es tudos  v i sam do ta r  a  Reg ião

Nordes te  do  B ras i l  -  espec ia lmen te  as  zonas  ma is  ca ren tes  de

recu rsos  h íd r i cos  -  de  um ins t rumen to  i n te rp re ta t i vo  das

ca rac te r í s t i cas  ge ra i s  dos  mananc ia i s  sub te r râneos .  A  ca r ta

h id rogeo lóg i ca  rep resen ta ,  po r  supe rpos i ção  de  hachu ras ,  s ímbo los  e

co res ,  a  po tenc ia l i dade  dos  aqü í fe ros ,  sua  impor tânc ia  h id rogeo lóg i ca

re la t i va  e  a  sua  p rodu t i v i dade ,  ag rupando  á reas  de  cond ições

s im i l a res  de  oco r rênc ia  de  águas  sub te r râneas .  No  mapa  de

h id roqu ím ica  cons tam in fo rmações  re la t i vas  à  qua l i dade  das  águas

( to ta i s  de  só l i dos  d i sso l v idos ,  t i pos  qu ím icos  e  c lass i f i cação  pa ra

i r r i gação  ) .  A lém desses  p rodu tos ,  f o i  con fecc ionado  um ca r tog rama,

onde  ten tam-se  ap resen ta r  as  cond ições  de  expos i ção  dos  aqü í fe ros

e  a  vu lne rab i l i dade  dos  mesmos  à  po lu i ção .  Des ta  fe i t a ,  as

in fo rmações  ap resen tadas  nesses  mapas  pode rão  se rv i r  de  base  a

es tudos  fu tu ros  de  ma io r  de ta lhe ,  des t i nados  a  esc la rece r  ce r tas

pa r t i cu la r i dades  dos  aqü í fe ros .  A  me todo log ia  obedece ,  em essênc ia ,

a  no rma l i zação  p ropos ta  pe la  CPRM,  na  esca la  1 :100 .000 ,  do

Prog rama Levan tamen tos  Geo lóg i cos  Bás i cos  do  B ras i l .

O SISTEMA AQÜÍFERO

Geo log i camen te ,  a  á rea  é  cons t i t u ída  po r  t e r renos  c r i s ta l i nos ,

p ré -cambr ianos ,  onde  p redominam m igmat i t os  e  gna isses ,  de

compos ição  g ran í t i ca ,  g ranod io r í t i ca  e  d io r í t i ca ,  f i l i t os ,  b io t i t a -

gna isses ,  qua r t z i t os ,  x i s tos  e  rochas  ca tac lás t i cas ,  pe r tencen tes  ao

Comp lexo  Nordes t i no ,  Comp lexo  Pedra  B ranca ,  Comp lexo  I t a t i r a  e
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Grupo  Ceará ,  a lém de  ex tensos  co rpos  g ran í t i cos ,  que  se  des tacam

na  pa i sagem reg iona l .  Den t re  as  fe i ções  tec tôn i cas ,  merecem

des taque  as  ex tensas  Fa lhas  de  Tauá ,  A rne i róz -Senador  Pompeu  e

Sabone te - Inha ré .  Zonas  de  c i sa lhamen to  são  comuns ,  sendo  uma  das

ma is  impor tan tes  a  re lac ionada  à  Fa lha  de  Senador  Pompeu .

Todas  essas  l i t o l og ias  rep resen tam um me io  aqü í fe ro  de

pe rmeab i l i dade  p ra t i camen te  nu la  e  ex t remamen te  dependen te  da

t rama  de  f ra tu ras .  Em ge ra l ,  a  capac idade  dessas  rochas  de

a rmazenar  água  e  pe rm i t i r  a  c i r cu lação  sub te r rânea  da  mesma

depende  da  ex tensão ,  con t i nu idade  e  i n te r l i gação  dos  f ra tu ramen tos .

As  p rec ip i t ações  p luv iomét r i cas ,  p r i nc ipa l  f on te  de  reca rga  desses

aqü í fe ros ,  po r  se rem reduz idas  e  i r regu la rmen te  d i s t r i bu ídas  du ran te

o  ano ,  comprometem a  e fe t i va  a l imen tação  de  suas  rese rvas ,  sendo

suas  ca rac te r í s t i cas  p rodu t i vas  ge ra lmen te  reduz idas .  Po r  ou t ro  l ado ,

o  l en to  mecan ismo  de  c i r cu lação  subsuper f i c i a l ,  a l i ado  à  i n tensa

evapo t ransp i ração ,  i n f l uenc ia  os  a l t os  teo res  em sa i s  d i sso l v idos

comumen te  encon t rados  nessas  águas .  Desse  modo ,  a  a l imen tação

desse  aqü í fe ro  reves te -se  de  ma io r  s i gn i f i cado  nos  pon tos  de

superpos i ção  en t re  a  rede  de  d renagem e  as  f ra tu ras  ( r i achos - fenda )

e ,  secundar iamen te ,  nos  t rechos  em que  es tes  te r renos  são

recobe r tos  pe lo  man to  de  a l t e ração .

RESULTADOS

A ca r ta  h id rogeo lóg i ca  é  cons t i t u ída  po r  um mapa  p r i nc ipa l ,  nas

esca la  1 :250 .000  e  um mapa  de  enca r te  na  esca la  1 :770 .000 .  O

pr ime i ro ,  cons i s te  numa s ín tese  dos  dados  h id rogeo lóg i cos ,

ac resc idos  de  dados  de  campo ,  ob tendo -se  ass im  uma rep resen tação

da  impor tânc ia  h id rogeo lóg i ca  e  da  p rodu t i v i dade  dos  aqü í fe ros .  No

mapa  de  enca r te  cons tam in fo rmações  ge ra i s  re la t i vas  às  cond ições

de  expos i ção  dos  aqü í fe ros  e  a  vu lne rab i l i dade  à  po lu i ção .  A

p rodu t i v i dade  dos  aqü í fe ros  é  rep resen tada  em fa i xas  de  va lo res  da

Capac idade  Espec í f i ca  (  exp ressa  em l / s /m  ) .  A  impor tânc ia

h id rogeo lóg i ca  re la t i va  l oca l  t em conce i tuação  i n tu i t i va ,  embora  sua

de f i n i ção  ampare -se  sob re tudo  num con f ron to  equ i l i b rado  en t re
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d ispon ib i l i dade ,  necess idade ,  exp lo tab i l i dade  e  qua l i dade  qu ím ica

das  águas  sub te r râneas .

O  mapa  de  h id roqu ím ica  ana l i sa  a  po tab i l i dade ,  a  qua l i dade

qu ím ica  e  a  adeqüab i l i dade  pa ra  i r r i gação .  Fo ram co le tadas  85

amos t ras  de  água ,  que  somadas  àque las  fo rnec idas  po r  ou t ros  ó rgãos

o f i c i a i s  (  RADAMBRASIL ,  CPRM,  FUNCEME e  CONESP )  t o ta l i za ram

112  aná l i ses  f í s i co -qu ím icas  comp le tas .

 Pa ra  p rocessamen to  das  i n fo rmações  h id roge lóg i cas  fo i  c r i ado

um Banco  de  Dados ,  u t i l i zando -se  o  ACCESS,  onde  fo ram

processadas  todas  essas  i n fo rmações  (aná l i ses  f í s i co -qu ím icas  e

dados  f í s i cos  dos  poços ) .  Fazendo-se  uso  do  M ic roS ta t i on ,  f o i  ge rado

um mapa  de  amos t ragem que  pe rm i t i u  a  i nd i v idua l i zação  dos  d i ve rsos

po l ígonos ,  que  fo ram pos te r i o rmen te  d ig i t a l i zados ,  com a  c r i ação  e

e labo ração  de  rep resen tações  ca r tog rá f i cas  ( s ímbo los ,  t r amas  e

co res ) .  A  po tab i l i dade  fo i  de te rm inada  a  pa r t i r  dos  pad rões

es t i pu lados  po r  Ba teman  (1965 ) ,  onde  os  va lo res  dos  res íduos  secos

conduzem a  um p redomín io  de  águas  med íoc res  e  más  ( sa l i n idades

en t re  1 .000  e  4 .000mg/ l ) .  A  c lass i f i cação  qu ím ica  fo i  f e i t a  com base

no  D iag rama T r iangu la r  de  Fé ré ,   i nd i cando  g rande  i nc idênc ia  de

águas  c lo re tadas -m is tas .  Na  ava l i ação  da  c lass i f i cação  pa ra  f i ns  de

i r r i gação ,  segundo  o  d iag rama de  W i l cox  ( c lass i f i cação  amer i cana  do

U.S .  Sa l i n i t y  Labora to ry ) ,  p reva lecem as  c lasses  C 3 -S 1  e  C 4 -S 1 ,

ca rac te r i zadas  po r  águas  que ,  embora  po r tado ras  de   f r aco  r i sco  de

apar i ção  de  teo res  noc i vos  de  sód io ,  ap resen tam sa l i n i dades  fo r tes  a

mu i to  f o r tes .  São  p ra t i camen te  não - recomendáve is  pa ra  i r r i gação  e

só  devem se r  i nd i cadas  pa ra  uso  em so los  bem d renados  e ,  a inda

ass im ,  devem se r  t omadas  d i spos i ções  espec ia i s  de  l u ta  con t ra  a

sa l i n idade ,  e  apenas  p lan tas  de  a l t a  a  a l t í ss ima  to le rânc ia  sa l i na

podem se r  cu l t i vadas .

Em te rmos  de  águas  sub te r râneas ,  as  ca rac te r í s t i cas  p rodu t i vas

dos  aqü í fe ros  da  Fo lha  Qu ixe ramob im,  são ,  de  uma mane i ra  ge ra l ,

reduz idas ,  dev ido  à  po ros idade  p ra t i camen te  nu la  das  rochas ,

cond i c ionando  a  capac idade  de  a rmazenamen to  e  c i r cu lação  das

águas  sub te r râneas  aos  p lanos  de  descon t i nu idade  ( f ra tu ras  e
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f endas )  abe r tos  e  i n te rconec táve i s  e  às  poss ib i l i dades  de  reca rgas

per iód i cas  (p luv iome t r i a ) .  Cons t i t u i  um me io  aqü í fe ro  com f racas

poss ib i l i dades  de  exp lo ração  de  águas  sub te r râneas ,  t an to  em te rmos

quan t i t a t i vos  quan to  em te rmos  qua l i t a t i vos .  Con tudo ,  pode -se  pensa r

em sua  exp lo ração  com v i s tas  ao  consumo an ima l  ou  mesmo no

abas tec imen to  de  pequenas  comun idades ,  com o  uso  de

dessa l i n i zado res .

BIBLIOGRAFIA

GOMES,  J .  R .  de  C .  e t  a l .  Geo log ia .  I n :  PROJETO RADAMBRASIL .

Fo lhas  SB .24 /25 -Jaguar ibe /Na ta l .  R io  de  Jane i ro ,  1981 .  740p .  (

Levan tamen to  de  Recu rsos  Na tu ra i s ,23 )p .27 -300

LEAL ,  A .  de  S .  Mapas  H id rogeo lóg i cos .  De f i n i ção  e  Legenda .  Ed i ção

Rev isada .  P rog rama Levan tamen tos  Geo lóg i cos  Bás i cos  do

Bras i l .  CPRM,  1993 .  24p .





1st Joint World Congress on Groundwater 7


